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RESUMO: O presente artigo pretende contribuir com os estudos dos círculos globais da informação 
que perpassam o território brasileiro. Para tanto, analisamos as empresas Google e Amazon, situadas 
entre as denominadas big techs, gigantescas corporações de plataforma responsáveis por processos de 
digitalização e datafi cação que envolvem seletivamente o planeta. Procuramos apresentar a evolução, 
a distribuição dos escritórios e data centers no mundo, bem como a tipologia dos produtos e serviços 
destas empresas. Por fi m, objetivamos considerar a presença do Google e da Amazon no Centro 
Corporativo de São Paulo e problematizar o controle dos dados da sociedade e do território brasileiro.

Palavras-chave: Datafi cação. Amazon. Google. São Paulo. Território brasileiro.

ABSTRACT: This article aims to contribute to studies of the global information circuits that traverse 
the Brazilian territory. To this end, we analyze the companies Google and Amazon, which are among 
the so-called big techs, massive platform corporations responsible for digitization and datafi cation 
processes that selectively involve the planet. We seek to present the evolution, the distribution of 
offi  ces and data centers worldwide, as well as the typology of the products and services of these 
companies. Finally, we aim to examine the presence of Google and Amazon in São Paulo’s Corporate 
Center and to problematize the control of data from society and Brazilian territory.

Keywords: Datafi cation. Amazon. Google. São Paulo. Brazilian territory.

RESUMEN: El presente artículo pretende contribuir en los estudios sobre los círculos globales de 
la información que atraviesan el territorio brasileño. Por lo tanto, analizamos las empresas Google 
y Amazon, situadas entre las denominadas big techs, gigantescas corporaciones de plataforma 
responsables por procesos de digitalización y datafi cación que envuelven selectivamente el planeta. 
Buscamos presentar la evolución, la distribución de sus ofi cinas y data centers en el mundo, así como 
la tipología de los productos y servicios de estas empresas. Por fi n, nos proponemos a considerar la 
presencia de Google y Amazon en el Centro Corporativo de São Paulo y problematizar el control de 
los datos de la sociedad y del territorio brasileño.

Palabras clave: Datifi cación. Amazon. Google. São Paulo. Territorio brasileño.

INTRODUÇÃO

 Os agentes sistêmicos de nosso tempo, capital e Estado (Harvey, 2011), disputam inovações e 
o controle de um sistema técnico planetário constituído por data centers, satélites, redes de fi bra óptica 
terrestres e submarinas, sensores, algoritmos, inteligência artifi cial (IA), dispositivos eletrônicos e 
aplicativos, Internet das Coisas (Internet of Things – IoT), entre outros elementos materiais e imateriais 
que permitem a captura, o armazenamento, o tratamento e a difusão de dados em volume e velocidade 
sem precedentes na história. 

Trata-se de um processo que traz forte instabilidade aos territórios. Entre as questões críticas que 
tencionam sobremaneira a conjuntura atual podemos mencionar: a exploração de terras raras; a instalação 
de infraestrutura digital; o uso das fontes de energia; a vigilância e a espionagem por meio de sistemas 
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inteligentes para promover a guerra; a privatização dos bancos de dados públicos, ameaçando a soberania 
dos países; o acesso defi citário às redes; e a pilhagem dos dados dos usuários de aplicativos. Esses fatores 
contribuem para entronizar uma economia do instante, com a matematização do fl uxo da vida. 

Tais avanços da economia digital reposicionam aceleradamente a divisão territorial do trabalho, 
designando novas funções e arranjos urbano-regionais na escala mundial para viabilizar a acumulação. 
Em consequência, as cidades de todos os tipos e tamanhos são cada vez mais arrastadas pelas lógicas 
que regem a conectividade planetária, sob o controle das corporações de plataforma. A compreensão da 
urbanização contemporânea certamente passa por estes novos nexos que articulam a totalidade-mundo.

Este artigo parte da preocupação com as faces técnica e política do processo denominado 
datafi cação, que envolve o rastreamento, a coleta (ou a pilhagem) e o tratamento de dados dos 
indivíduos e dos lugares no âmbito da nova economia digital e da economia política do território. 
Buscamos contribuir com essa refl exão analisando as empresas de plataforma Google e Amazon, 
situadas entre as chamadas big techs – grandes empresas de plataforma responsáveis por amplos 
processos de informatização (digitalização e datafi cação) que recobrem hierárquica e desigualmente 
o planeta, aí incluído o território brasileiro. 

Reunimos aqui alguns resultados de uma pesquisa em andamento. Quanto à metodologia, 
realizamos levantamento bibliográfi co e documental sobre a temática em livros, artigos de periódicos 
e jornais de negócios, assim como levantamento de dados secundários em fontes estatísticas diversas, 
em relatórios de empresas e instituições do mercado. Também foram realizados trabalhos de campo 
na cidade de São Paulo. A teoria e a empiria mobilizadas nos levaram a organizar o artigo da seguinte 
maneira: iniciamos problematizando o tempo presente e a datafi cação para, em seguida, abordarmos 
as gigantes empresas de plataforma. No item subsequente, enfocam-se as corporações Google e 
Amazon com a intenção de apresentar um quadro característico geral de ambas as empresas. Em um 
quarto momento, tratamos da instalação destas empresas na cidade de São Paulo, principal centro de 
gestão do território. Por fi m, refl etimos sobre a datafi cação do território brasileiro.

NOTAS SOBRE O PROCESSO DE DATAFICAÇÃO E AS EMPRESAS DE PLATAFORMA

Conforme indica Lemos (2021), é preciso distinguir dois momentos do processo de 
informatização: o da digitalização e o da datafi cação. Segundo o autor, a digitalização se desenvolveu 
entre as décadas de 1970 e 1990 com o advento da microinformática e da internet. Atualmente, este 
processo estaria sendo absorvido pelo de datafi cação – a dinâmica de extração, armazenamento e 
manuseio dos dados, envolvendo procedimentos algorítmicos sobre os dados capturados dos lugares 
e de nossa vida cotidiana. Desse modo, tornou-se possível rastrear, monitorar, mapear, prever o 
comportamento e as ações de instituições, países, empresas, indivíduos e traduzi-los, através dos 
sistemas de inteligência, em dados operacionalizáveis. Segundo Lemos:

Mesmo que processos de digitalização continuem a acontecer (criar um website, quantifi car 
o número de passos de uma pessoa por dia, transformar um livro impresso em e-book, entre 
outros), eles estão inseridos em procedimentos algoritmos mais amplos de tratamento e 
captação de dados (Big Data, machine learning). A datafi cação possibilita a conversão de 
toda e qualquer ação em dados digitais rastreáveis, produzindo diagnósticos e inferências nos 
mais diversos domínios (Lemos, 2021, p. 194).
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Mejias e Couldry (2019, p. 7) ao se perguntarem sobre o valor analítico do termo datafi cação, 
argumentam que este “reside em sua capacidade de nomear os processos e as redes pelos quais uma 
nova forma de extrativismo está se desenrolando em nossos tempos, por meio da apropriação de 
dados sobre nossas vidas”. 

Esse novo momento do capitalismo de informação é defi nido por Zuboff  (2020), por sua vez, 
como capitalismo de vigilância, que, conforme a autora, constitui uma “nova ordem econômica que 
reivindica a experiência humana como matéria-prima gratuita para práticas comerciais dissimuladas 
de extração, previsão e vendas” (Zuboff , 2020, p. 7).

Como assinalaram Mejias e Couldry (2019, p. 3), a datafi cação engloba dois elementos essenciais: 
a infraestrutura externa, pela qual os dados são coletados e tratados, e “os processos de geração de valor, 
que incluem a monetização, mas também meios de controle estatal, produção cultural, empoderamento 
cívico etc.”. Neste sentido, segundo os autores, as infraestruturas de plataforma engendram um novo tipo 
fundamental de mercado, voltado especifi camente à datafi cação e que agrega os seguintes elementos 
estruturantes: usuários que geram os dados; compradores de dados (anunciantes, por exemplo); provedores 
de serviços de plataforma que se benefi ciam com a liberação, a venda e o uso interno dos dados.

 Para Sadowski (2019, p. 1), “os dados – e o acúmulo de dados – são um componente central 
da economia política no século XXI”. Ao debater a economia política dados, este autor argumenta a 
partir de três premissas: os dados são valiosos e criam valor; a recolha de dados tem uma infl uência 
poderosa e generalizada sobre o comportamento das empresas e dos governos; os sistemas de dados 
estão repletos de relações de desigualdade, extração e exploração. Tratar-se-ia de uma nova lógica 
de acumulação (Sadowski; 2019) nos espaços interconectados por impulsos globais (Ribeiro; Silva, 
2013), apresentando como componente fundamental o big data. 

Por isso, além da crítica aos desdobramentos societários do processo de datafi cação, especialmente 
a crítica à exacerbação da vigilância sobre o comportamento e a subjetividade dos indivíduos para 
fi ns econômicos, a revisão da literatura também evidencia como problema central o fato de o controle 
técnico e político deste processo estar em mãos de um seleto grupo de corporações denominadas 
de plataforma ou de internet (Sadin, 2015; Langley; Leyshon, 2017; Dantas, 2017; Amoore, 1018; 
Morozov, 2018; Van Dijck; Poell; Waal, 2018; Srnicek, 2018; Sadowski, 2019; Mejias; Couldry, 
2019; Grohmann, 2020; Zuboff , 2020; Peck; Phillips, 2021; Silveira, 2021; Israel, 2021; Avelino, 
2021; Rikap, 2022; Narayan, 2022, Gomes; Trevisan, 2025, entre outros). 

Esse seleto grupo de empresas de plataforma domina hoje boa parte da geoeconomia digital 
planetária e opera a partir da coleta e apropriação de dados em massa, transformando-os em mercadorias 
informacionais com base em infraestrutura digital robusta, novos modelos de negócios, inovações em 
algoritmos e IA. Atualmente, signifi cativa parcela do mercado mundial de dados e de mercadorias 
preditivas se subdivide entre as cinco maiores empresas de tecnologia da informação, todas sediadas 
nos Estados Unidos da América (EUA): Amazon, Google, Facebook, Microsoft e Apple (chamadas 
big techs ou big fi ve). Em 2024, a receita dessas cinco corporações alcançou a cifra de 1,7 trilhões de 
dólares, valor bem superior ao Produto Interno Bruto (PIB) de inúmeros países, indicando níveis sem 
precedentes de poder e riqueza dessas empresas norte-americanas (Bullfi ncher, 2025).

Embora este artigo focalize duas empresas estadunidenses (Google e Amazon), como observado 
no início, é preciso destacar o poderio do Estado e das empresas chinesas na economia digital do século 
XXI (UNCTAD, 2021; Peck; Phillips, 2021). Entre as principais empresas de capital chinês na nova 
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economia digital estão a Baidu, a Alibaba, e a Tencent. China e EUA respondiam, em 2021, por metade 
dos data centers de hiperescala do mundo, pelas maiores taxas de implantação de rede 5G, por 94% 
de todo o fi nanciamento para startups de IA nos últimos cinco anos, por 70% dos pesquisadores de IA 
mais competentes e quase 90% da capitalização de mercado das maiores plataformas (UNCTAD, 2021). 
Esses dois países, portanto, disputam e controlam grande parte da economia digital da atualidade. 

Como assinalaram Peck e Phillips (2021), essas gigantes empresas de plataforma de capital 
estadunidense e chinês expressam concentrações massivas de poder, controle e riqueza históricos. Elas 
portam uma visão de mundo derivada de São Francisco, Seattle, Pequim, Xangai e Shenzhen, metrópoles 
por onde ecoam as geografi as hierárquicas do mundo contemporâneo. Se a escala operacional dessas 
empresas segue amplamente distribuída pelo planeta, numa acirrada competição entre EUA e China 
por inovação e mercados, o poder permanece radicalmente centralizado. Assim, ainda que se adaptem 
a diferentes regulações nacionais, “a forma, a evolução e a pegada global do capitalismo de plataforma 
não podem ser dissociadas de suas origens geográfi cas” (Peck; Phillips, 2021, p. 8). 

Mas como se defi ne uma empresa de plataforma? Apoiamo-nos em Van Dijck, Poell e Wall 
(2018) para indicar dois grandes tipos de empresas de plataforma: i) as setoriais, que atuam em 
segmentos específi cos como educação, saúde, transporte, fi nanças, locação, entre outros; ii) as 
estruturais, que dão suporte a todo tipo de plataforma setorial ao fornecerem serviços operacionais 
em nuvem, sistemas de software, base de dados, central de processamento de dados (data centers), 
plataformas de pagamento de serviços, sistemas de informação geoespacial, sistemas para propagandas 
e anúncios on-line direcionados, entre outros (Castanheira, 2024).

Entre as plataformas estruturais estão justamente as big techs estadunidenses mencionadas. 
Castanheira (2024), ao estudar a Uber, demonstra como esta plataforma de transporte por aplicativo 
depende, por exemplo, do Google para geolocalização ou da Amazon para armazenagem de dados.

Chama-nos a atenção o fato de que as big techs adotaram, nas duas últimas décadas, medidas 
paralelas às suas atividades principais de negócios para extrair, operacionalizar e negociar o máximo 
volume de dados (Morozov, 2018). Elas criaram as plataformas digitais de serviços em nuvem Google 
Cloud, Amazon Web Services (AWS), Microsoft Azure e Apple iCloud, que oferecem abrigo e gestão 
de dados operacionalizáveis às corporações, aos governos, às instituições diversas e aos indivíduos. Um 
amplo conjunto de produtos e serviços é comercializado, envolvendo computação, armazenamento, 
banco de dados, redes e entrega de conteúdo, análises, machine learning, segurança, identidade e 
conformidade baseados na nuvem, entre outros. Esses macros atores são os rentistas do novo século, 
açambarcando riqueza através do uso generalizado de suas plataformas digitais Sadowski (2019), bem 
como por meio de estratégias de conformação dos arranjos espaciais da datafi cação (Silva, 2024).

Na próxima seção, alguns resultados são apresentados da pesquisa que os autores desenvolveram 
sobre as empresas Google e Amazon no intuito de retratar os arranjos espaciais da datafi cação.

A CORPORAÇÃO GOOGLE

Fundado em 1998, o Google conseguiu alcançar um rápido crescimento logo nos seus primeiros 
anos, em razão, principalmente, da publicidade presente no buscador, por intermédio do então AdWords, 
hoje denominado de Google Ads. Pioneira no capitalismo de vigilância (Zuboff , 2020), a corporação 
fez da publicidade uma de suas principais formas de lucro ao inovar com o uso de algoritmos que 
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personalizam os anúncios a partir dos dados coletados dos usuários para vendê-los aos anunciantes 
por meio do serviço Google Ads. Essas propagandas, conforme explica Vaidhyanathan (2013), são 
direcionadas aos potenciais compradores, assim gerando uma porcentagem de assertividade muito 
alta e resultando no êxito do modelo de negócio adotado.

Em meio a este contexto de crescimento, em 2003 inaugura-se o Googleplex, atual sede da empresa, 
em Mountain View, no Vale do Silício, Califórnia, EUA. Aos poucos, o campus/sede foi se expandindo até o 
tamanho que tem hoje, isto é, 518 mil m2. No presente momento, o Google está distribuído geografi camente 
em mais de cinquenta países para atender bilhões de usuários ao redor do mundo. 

Em 2015, a empresa gestora (holding) Alphabet Inc foi criada com o objetivo de separar os 
serviços de internet dos demais negócios do Google. Contudo, a internet permanece como principal 
fonte de receita do grupo Alphabet, englobando bens e serviços como o sistema de busca, as 
plataformas de publicidade (Google Ads e Google AdSense), os serviços de computação em nuvem 
(Google Cloud), a plataforma de vídeos online (YouTube), o sistema operacional móvel (Android), 
entre outros. A Alphabet inclui empresas como a Waymo (carros autônomos), a Calico Life Sciences 
(pesquisa em biotecnologia), a Nest (dispositivos para casas inteligentes), a CapitalG (fundo de 
private equity) a DeepMind (pesquisa em IA), entre outras.

Segundo dados do InfoMoney (2025a), a Alphabet, em 2025, entrou na lista restrita de empresas 
avaliadas na escala de US$ 3 trilhões, resultado da expansão de receitas e lucros nos últimos anos com 
publicidade, computação em nuvem e IA. Em 2023, de acordo com a Intellectual Property Owners 
Association (IPO), a Alphabet obteve 2.579 patentes nos EUA. Em 2024, conforme o site Statista 
(Bianchi, 2025), constavam 183.323 mil funcionários na rede global do grupo. 

 

Fonte: Google (2025a).
Figura 1. Distribuição dos escritórios da empresa Google – 2025.
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O mapa da Figura 1 revela a topologia mundial dos escritórios da empresa. O já citado Googleplex 
é o lugar das decisões estratégicas, de onde emanam as ordens para a rede global de escritórios. 
Verifi camos que cerca de 63,5% dos escritórios estão localizados nos EUA, no Canadá e na Europa. 
Por sua vez, a África possui, em 2025, apenas quatro escritórios do Google, localizados em Acra 
(Gana), Joanesburgo (África do Sul), Lagos (Nigéria) e Nairóbi (Quênia), sendo esses responsáveis 
por cobrir o continente inteiro, diferentemente, por exemplo, da Alemanha, que possui neste ano 
cinco escritórios. Na América do Sul a cobertura é maior que na África, pois são sete escritórios, 
três deles instalados em 2024. Embora ainda haja rarefação de escritórios na América do Sul, nota-
se indícios de maior presença nesta região: três estão no Brasil e os outros quatro se dividem entre 
Chile, Peru, Colômbia e Argentina. É importante refl etir que a presença de escritórios da empresa 
nos países permite algumas mediações, pois a empresa é obrigada responder mais diretamente às 
normas e pressões políticas nacionais. Essas disparidades nas instalações dos escritórios, portanto, 
são dotadas de intencionalidades e reforçam a lógica histórica da divisão internacional do trabalho. 
Evidenciam-se, dessa forma, as regiões do mandar e as regiões do fazer (Santos, 1996) na economia 
digital, perpetuando-se as rarefações e densidades informacionais (Santos, 1996) na escala mundo.

O controle de parte da informação mundial pelo Google se dá através do comando de um 
sistema de objetos, entendido como infraestruturas virtuais e físicas (por exemplo, escritórios, data 
centers, cabos submarinos, redes de internet etc.). 

Fonte: Google (2025b).
Figura 2. Distribuição dos mega data centers da empresa Google – 2025.
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Observando o mapa da Figura 2, constata-se que há uma distribuição seletiva dos sistemas de 
objetos da empresa (no caso, dos data centers), resultado de um complexo sistema de ações envolvendo 
o planejamento estratégico da corporação, as confl ituosas regulações nacionais e, de algum modo, as 
pressões sociais. Infl uem ainda nesta distribuição fatores de ordem locacionais, a exemplo das condições 
do meio físico e da disponibilidade de redes de telecomunicações e fontes de energia. 

Quando se analisa a distribuição dos data centers do Google fi ca evidente a concentração nos 
EUA e na Europa, que, somados, são responsáveis por abrigar 83,7% deles. Isso signifi ca que esses 
lugares armazenam a maior parte dos dados do mundo que a corporação coleta. Os data centers 
são infraestruturas de suma importância para o processo de informatização planetária (Silva, 2022), 
e o seu arranjo espacial chama a atenção, pois indica como se dá o controle dos dados. Por isso, 
questionamos as tensões de ordem política envolvendo a soberania dos países em relação à extração 
e ao armazenamento dos dados (Silveira, 2021), problema este que deve se acentuar com a ascensão 
da IA e seus novos desdobramentos tecnológicos.

Para além dos mega data centers, o Google também constrói seus próprios cabos submarinos, 
infraestruturas compostas de fi bras ópticas cercadas por várias camadas de proteção, incluindo aço de 
alta resistência e uma capa de cobre, permitindo a transmissão de dados e informações de uma ponta a 
outra. Quanto à distribuição, 50% dos cabos estão ancorados na costa estadunidense, resultado da vasta 
infraestrutura informacional presente nesse território e indicativo de seu poder político e econômico 
sobre a economia digital. Os cabos que se ancoram na América do Sul são Monet, Junior, Tannat e 
Currie. A empresa prevê a construção de novos, como é o caso do cabo Firmina (Google Cloud, 2025).

O arranjo dos produtos e serviços do Google envolve uma espiral de inovações nas duas últimas 
décadas, destinando-se aos usuários em geral, aos desenvolvedores e às empresas. Para o primeiro 
grupo há dezenas de produtos e serviços, tais como Chrome, Drive, Gmail, Maps e Waze. Já para os 
desenvolvedores (profi ssionais que criam, aprimoram e fazem manutenção de softwares), os produtos 
e serviços permitem a manipulação e modelagem de dados, constando no portfólio da empresa itens 
como Armazenamento e Sincronização, Computação em Nuvem, Engajamento e Monitoramento, 
Testes de Aplicativo, entre outros. Por fi m, para as empresas o Google oferece Anúncios de Inventário 
Local, Chrome Enterprise, Google Ads, Google Analytics, Google Cloud e Google Marketing Platform. 
Segundo Zuboff  (2020), os clientes de peso do Google não são os usuários comuns, mas sim as empresas. 

Vejamos dois exemplos de produtos-chave para compreender o uso dos dados e a produção de 
informação. O Google Ads, principal serviço de publicidade da corporação e cujo slogan é “comece 
a converter novos clientes”, tem como base a análise comportamental dos usuários, extraindo dados a 
partir dos serviços “gratuitos” prestados a eles (por exemplo, com o buscador Google Chrome) a fi m 
de direcionar a propaganda mais certeira para cada perfi l de usuário (Google Ads, 2025). Por sua vez, 
o Google Analytics, serviço que visa orientar a tomada de decisões a partir da predição, é defi nido 
pela corporação como “uma plataforma que coleta dados nos seus apps e sites para criar relatórios 
sobre sua empresa” (Google Analytics, 2025). 

O Google detém, portanto, uma grande gama de produtos e serviços, permitindo a extração 
e o tratamento de elevada quantidade de dados variados. A corporação posiciona-se com a mítica 
missão de “organizar as informações do mundo para que sejam universalmente acessíveis e úteis para 
todos” (Google, s.d.), o que nos dá uma pista para problematizarmos como o capitalismo de vigilância 
ocorre. Para além da estratégia de marketing, podemos considerar que essa ambição de “organizar a 
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informação do mundo” é uma demonstração concreta dos avanços da datafi cação dos territórios e o 
correlato poder de monopólio da empresa na escala global.

A CORPORAÇÃO AMAZON 
 
A Amazon, fundada por Jeff  Bezos, iniciou suas operações em 1994, na cidade de Seattle, EUA, 

como uma loja virtual especializada em livros. Sua ascensão como empresa global de e-commerce 
veio anos depois, em 2000, com a criação da plataforma Amazon Marketplace, passando de um 
varejista direto para uma plataforma multilateral. A ideia central era desenvolver um grande shopping 
center virtual onde terceiros poderiam vender produtos diretamente no website.

Pouco tempo depois, no ano de 2002, lançou-se a AWS, em um primeiro momento voltada aos 
serviços de dados e estatísticas para sites terceiros. Apenas em 2006 a AWS desenvolveu-se com a 
criação da plataforma de nuvem, responsável por oferecer, a partir de data centers, abrigo e gestão de 
dados operacionalizáveis a organizações diversas: empresas privadas, desenvolvedores de software, 
agências governamentais, instituições de educação etc. (Stone, 2014).

A consolidação deste segmento fi ca evidenciada com a vertiginosa expansão internacional da 
AWS, que chega ao território brasileiro em 2011, na cidade de São Paulo. Para atuar, a empresa 
arquitetou três zonas de disponibilidades com agrupamentos de data centers estrategicamente 
localizados. É importante ressaltar que a presença da AWS na América Latina passou a ser representada 
a partir de São Paulo, ou seja, os dados de todo o continente que usavam os serviços prestados pela 
plataforma de nuvem da Amazon passavam pelos data centers instalados no território brasileiro.

Nesse contexto de internacionalização de suas operações, paralelamente à construção de uma 
rede global de nuvem, a empresa investiu principalmente em sua transformação tecnológica operada 
por IA, lançando em 2014 o Amazon Echo (dispositivo físico de alto-falante ou tela) com o produto 
Alexa (assistente pessoal, a inteligência do sistema).

Este movimento estratégico expandiu o ecossistema Amazon para além do digital e garantiu 
sua presença física na casa dos consumidores que adentram o universo tecnológico da IoT. As ações 
realizadas pela Alexa não se esgotam na técnica criada para sistematizar e apoiar os atos cotidianos. 
Trata-se de extrair constantemente, a partir de uma coleta massiva e diária de dados, conhecimentos 
sobre nossos comportamentos e rastros digitais, para, assim, traduzi-los em informações sobre cada 
indivíduo e inferir nossas intenções e tomadas de decisão.

Em 2024, a Amazon alcançou US$ 2 trilhões em valor de mercado pela primeira vez (Amazon, 
2025a). Segundo Andy Jassy, CEO da empresa, no ano fi scal de 2024 a receita total da Amazon 
cresceu 11% em relação ao ano anterior, de US$ 575 bilhões para US$ 638 bilhões, com a AWS 
contribuindo com US$ 108 bilhões em vendas (Amazon, 2025a). Com sua capitalização de mercado 
superior a US$ 2 trilhões, a Amazon ocupa o primeiro lugar entre as principais empresas de comércio 
eletrônico do mundo. Segundo o levantamento da Companies Market Cap ([2025]), no ano de 2025 
a gigante do e-commerce superou Alibaba e Shopify.

A Figura 3 ilustra a evolução da Amazon desde sua fundação até 2022:
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Fonte: Stone (2014); DePillis e Sherman (2018). Elaboração: Biazotto (2024).
Figura 3. Linha do Tempo: a evolução estratégica da Amazon (1994-2022).

Atualmente, a gigante Amazon ramifi ca-se em diversos braços, tais como e-commerce, 
computação em nuvem, streaming e IA. Dentro de seus negócios, além dos dois primeiros itens, 
destacam-se: conteúdo e assinaturas (Amazon Prime; Prime Video; Amazon Music; Kindle Unlimited); 
mídia e entretenimento (Twitch, Kindle, IMDb, Audible); e prestação de serviços para vendedores 
terceirizados (Amazon Associates; Amazon Logistics; Amazon Advertising).

A big tech utiliza sua própria infraestrutura da AWS não apenas para fornecer serviços de 
infraestrutura a outras empresas, mas também como plataforma de lançamento para todos os seus 
outros serviços, criando assim seu próprio ecossistema digital. Dessa forma, ela opera em diversos 
setores e tem se expandido ativamente para novos segmentos de mercado por meio de diversas fusões 
e aquisições. A empresa articula sua rede global a partir de um sistema de objetos envolvendo data 
centers, edifícios inteligentes, cabos submarinos, redes de fi bra óptica e sistemas inteligentes.

Considerando a divisão de serviços em nuvem da Amazon (AWS), encontramos mais de 200 
produtos e serviços dispostos em categorias amplas: computação, armazenamento, banco de dados, 
redes e entrega de conteúdo, análises, machine learning, segurança, identidade e conformidade são 
serviços baseados na nuvem, isto é, a partir do gigantesco conjunto de dados que estão disponíveis 
nos data centers distribuídos seletivamente para articulação da rede global da empresa.

Os principais produtos e serviços oferecidos pela AWS fazem parte, em sua maioria, das 
categorias computação e armazenamento, justamente porque essas categorias disponibilizam 
servidores em nuvem com baixa latência que são capazes de comportar, tratar e enviar dados em 
massa. Hoje, a AWS permite que a sua sede nos EUA abrigue dados sigilosos e estratégicos de 
governos de vários países, incluindo os da sociedade brasileira. 

Sobre a localização dos dados, sabe-se apenas que eles são armazenados em localidades físicas 
estrategicamente projetadas para isso. A AWS possui sua própria infraestrutura digital e utiliza uma 
nomenclatura específi ca para designar a cartografi a de seus data centers nos territórios. A empresa emprega 
o conceito de região distintamente daquele que abordamos na geografi a. Em sua defi nição, a “região 
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nuvem” é entendida por um local físico onde são agrupados os data centers. Conforme Veras (2013), cada 
região possui no mínimo três agrupamentos de data centers, chamados de zonas de disponibilidade (AZ). 
As AZs podem ser um ou mais data centers distintos que são interconectados entre si em um raio de até 
100 km. Essa distância física permite à rede alta disponibilidade e baixa latência. 

Além disso, a “nuvem” possui uma rede global de locais de borda (edge locations), que 
são localidades estratégicas com instalações físicas menores conectadas para suprir as demandas, 
essencialmente, do serviço Amazon CloudFront (um dos principais serviços da AWS voltado 
à empresas e desenvolvedores para distribuir conteúdo com baixa latência e alta velocidade de 
transferência). Os locais de borda fornecem serviços com baixa latência, armazenando conteúdo em 
cache mais próximo dos usuários.

Fonte: Amazon (2025b).
Figura 4. Mapa das “regiões” e locais de borda (edge locations) da AWS – 2025.

No mapa da Figura 4 observam-se a densidade e a rarefação das “regiões” e dos locais de borda 
(edge locations) da AWS distribuídos pelos continentes. Atualmente, a infraestrutura digital da AWS 
abrange 35 regiões geográfi cas, 120 zonas de disponibilidade e mais um conjunto de locais de borda 
distribuídos desigualmente pelo mundo. Sua maior presença está nos EUA, na Europa e em alguns 
países da Ásia. É importante destacar, a difi culdade para localizar com exatidão os lugares em que os 
conjuntos de data centers estão dispostos em cada região.

O data center, como salientamos, é o principal objeto técnico de retenção e distribuição dos 
dados coletados. Eles são aparatos físicos situados em localidades estratégicas, onde as infraestruturas 
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de TI e telecomunicações são agrupadas e destinadas a armazenar, processar e distribuir dados 
com segurança (Desforges, 2020), por isso exigem-se cuidados particulares com sua localização e 
segurança. Fatores climáticos e geológicos infl uenciam na escolha dos lugares que abrigarão os data 
centers, já que essas grandes máquinas exigem resfriamento e supervisão contínuos.

Os espaços assim requalifi cados atendem a lógica dos atores hegemônicos. A AWS, bem como as 
demais big techs, utiliza-se desse aparato informacional do espaço geográfi co e o retroalimenta, criando 
– não sem confl itos e contradições – uma espiral de inovações tecnológicas. Tal instrumentalização dos 
territórios, vale insistir, viabiliza a essas empresas hegemônicas os trabalhos envolvendo a extração 
dos dados que se concretizam no processo de datafi cação.

SÃO PAULO, CENTRO DE GESTÃO E BASE OPERACIONAL PARA GOOGLE E AMAZON 

São Paulo se destaca por ser um centro de gestão empresarial e territorial, exercendo a função 
de cidade primaz da rede urbana brasileira, de tal maneira que regula e comanda o país (Santos, 1994; 
Silva, 2002; Lencioni, 2008), além de ser o principal elo do país com o mundo. Articulada à rede de 
cidades globais, São Paulo participa dos círculos globais da informação (Silva, 2015, 2022).

Neste sentido, São Paulo apresenta-se como uma metrópole onipresente (Santos, 1993), 
realizando a função de regular a dispersão seletiva das modernizações e assegurar a acumulação de 
capital (Santos, 1994). A informação é, portanto, variável-chave do atual processo de metropolização 
e permite a manutenção da primazia paulistana por meio de um denso e sinérgico setor quaternário da 
economia, que dá forma aos espaços transacionais de decisão corporativa. É essa centralidade de São 
Paulo como centro fi nanceiro-informacional que a torna base de operação estratégica para as big fi ve 
(como Google e Amazon) atuarem tanto no país quanto na América Latina, impulsionando o processo 
de datafi cação por meio de um acontecer hierárquico (Santos, 1996).

Com relação à presença do Google no Brasil, sabemos que a empresa se instalou primeiramente 
na cidade de Belo Horizonte, em julho de 2005, após comprar a empresa brasileira Akwan Information 
Technologies4. Em novembro daquele mesmo ano se instalou em São Paulo, onde estão localizados 
seus setores de tomada de decisões (escritório-sede para Brasil e América do Sul), de vendas e 
relações públicas, com a fi nalidade de organizar estratégias e oportunidades de negócios com clientes 
e parceiros. A partir de 2016, a capital paulista recebeu novos empreendimentos e infraestruturas, 
como o Google for Startups, Google Partner Plex, Região Cloud, Centro de Engenharia5 (na USP) e 
mais um escritório.

 Ao se instalar em São Paulo, o Google escolheu localizar-se na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 
situada no complexo corporativo metropolitano – área core do meio técnico-científi co-informacional 
da cidade e símbolo do poder corporativo com seu skyline da globalização. Essa região possui elevada 
densidade fi nanceiro-informacional, dotada com expressivo conjunto de torres, conhecidas como 
“edifícios inteligentes”. É o caso do Edifício Pátio Victor Malzoni, onde está o principal escritório 
do Google no país. O edifício classifi cou-se como Buildings Triple A, a mais alta categoria de 
empreendimentos corporativos da atualidade (Macedo, 2012). 

A AWS, por sua vez, se instalou no território brasileiro no ano de 2011, na cidade de São 
Paulo, situando seu escritório-sede para o Brasil, também no complexo corporativo metropolitano. 
No Complexo JK, entre as Avenidas Nações Unidas, Juscelino Kubitschek e Chedit Jafet, a Amazon 
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ocupava, em 2024, aproximadamente 20 mil m² distribuídos por dezessete andares (Metro Quadrado, 
2025). As torres do Complexo JK também são classifi cadas como Buildings Triple A (SYN, 2025), 
sendo o valor de locação desses imóveis corporativos na região estimado em até R$ 400,00 por m²/
mês (InfoMoney, 2025b). Cabe destacar que o arranjo de edifícios inteligentes (Silva, 2002; Campos, 
2019), tais como os mencionados, resulta de “coalizões políticas e brutal especulação imobiliária, 
através das quais se articularam as forças que deslocaram os investimentos em imóveis corporativos 
para a região Sudoeste da cidade” (Silva, 2022, p. 234).

Para atuar no país, a Amazon arquitetou uma “região nuvem” em 2011, contendo três zonas 
de disponibilidades que agrupam data centers estrategicamente posicionados, como no município 
de Barueri/SP. A região geográfi ca em questão abriga denso meio técnico-científi co-informacional, 
portanto, é conectada com redes de fi bra óptica de alta velocidade e baixa latência, entre outras vantagens 
locacionais para a empresa instalar sua “região nuvem” e garantir a fl uidez informacional necessária.

 
REFLEXÕES SOBRE O CONTROLE DOS DADOS DA SOCIEDADE E DO TERRITÓRIO 
BRASILEIRO COMO CONSIDERAÇÕES FINAIS

A investigação que vimos desenvolvendo parte do entendimento da datafi cação como um 
processo, como o momento mais atual do meio técnico-científi co-informacional e da emergência de 
uma nova racionalidade que acirra o uso corporativo do território mediante a concentração de riqueza 
e poder em mãos de pouquíssimas empresas globais. 

As ações estratégicas do Google e da Amazon, oriundas dos centros de comando do mundo, muito 
especialmente do Vale do Silício, nos EUA, se inserem no território brasileiro verticalmente, tomando por 
base operacional a cidade de São Paulo. Sob efeitos sinérgicos que articulam São Paulo e demais cidades 
globais, este capital informacional alargou aceleradamente sua escala de ação no país nas duas últimas 
décadas, disseminando uma racionalidade invasora calcada especialmente na privatização dos dados. 

Tal processo tem sido avassalador, desencadeando instabilidades em todo o território. 
Ampliam-se desinformações, precarizações, desigualdades e fragmentações com a pressão de ações 
caracteristicamente neoliberais que buscam maximizar o lucro e pouca ou nenhuma regulação e 
controle social. As empresas de plataforma valem-se de seus domínios tecno-econômicos para 
angariar poder político e têm sido especialmente favorecidas por governos de extrema-direita. Por 
isso, apoiamo-nos em Santos (2000) para ponderar que a violência da informação explica nosso 
tempo e sustenta uma globalização perversa. 

Atualmente, as gigantes de plataformas organizam uma nova extração colonial de riquezas 
(Silveira, 2021), pilhando minerais críticos, aprofundando a exploração do trabalho, controlando os 
meios de produção e as fontes de energia.

O domínio, por parte de tais empresas, das inovações, das infraestruturas informacionais como 
data centers, cabos submarinos e diversos outros aparatos tecnológicos, explica a forma como se 
dá a escalada da IA e a difusão da IoT, exemplos de vetores signifi cativos a alimentar o processo de 
datafi cação. A tecnologia está sendo moldada para atender a pilhagem de dados dos indivíduos, e as 
big techs, ao interferirem politicamente na regulação, mantêm os processos em curso sob opacidade. 
A esse respeito, Sadin (2015) afi rma que empresas de tecnologia e seus algoritmos representam uma 
nova forma de autoritarismo de difícil leitura, pois estão apoiadas, entre outros fatores, no discurso da 
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neutralidade da rede técnica e dos dados. 
As empresas de plataforma extraem, portanto, uma imensa quantidade de dados através das 

nossas preferências: fi lmes assistidos, deslocamentos, músicas escutadas, eventos frequentados, 
livros que mais nos interessam etc., ou seja, tudo aquilo que vai tecendo o fi o de nossa vida cotidiana 
(Zuboff , 2020). Para muitos, trata-se de uma entrega invisível, pois, como enfatiza Zuboff  (2020, 
p. 14), “a realidade digital está tomando conta e redefi nido tudo o que é familiar, antes mesmo de 
termos tido a chance de ponderar e decidir sobre a situação”.

Tem sido difícil para a grande maioria da humanidade – que depende agora dos dispositivos 
eletrônicos e de uma gama multifacetada de aplicativos para se organizar – desvendar os 
mistérios da técnica de nosso tempo, sobretudo porque os debates públicos estão ausentes ou são 
intencionalmente malconduzidos. Afi nal, esta é uma era de paradoxos, como o de habitarmos um 
mundo de hiperinformação e de desinformação em larga escala (Santos, 2000), tudo confl uindo para 
retroalimentar o poder das big techs. 

Empresas de plataforma dirigem a oferta global de produtos e serviços para atividades da vida 
cotidiana dos indivíduos, para atividades corporativas e, crescentemente, estatais. Nos últimos anos, 
novas disputas e confl itos ascendem no território brasileiro em razão de o Estado ter incorporado 
defi nitivamente a digitalização como modelo para efetuar a administração pública, tornando-se cada 
vez mais dependente da tecnologia de computação em nuvem e de data centers robustos. Assim, para 
além da pilhagem dos dados dos indivíduos, as plataformas de computação em nuvem do Google e 
da Amazon passaram a hospedar e fazer a gestão de bancos de dados da sociedade brasileira, e parte 
disso fora da jurisdição nacional. Por isso, Mejias e Couldry (2019), ao abordarem a geografi a e a 
política da datafi cação, problematizam que vivemos a era do colonialismo de dados. Por sua vez, 
Sadowski (2019, p. 3) argumenta que hoje o “objetivo de transformar tudo em dados e a busca por 
novas fontes de dados ecoam modos imperialistas de acumulação”.

Frequentemente, a decisão de terceirizar para empresas de plataforma o armazenamento e a 
gestão de banco de dados públicos da sociedade brasileira têm sido tomada sem o debate necessário. 
Ao contrário, tal escolha se faz com discursos midiáticos e com a legitimação e o elogio de governos 
estaduais, que vêm advogando que as tecnologias avançadas de computação em nuvem e data center 
de hiperescala (sob domínio das corporações) não poderiam ser desenvolvidas nacionalmente. 
Na ausência de um projeto, atualiza-se, por conseguinte, o discurso do caminho único diante do 
imperativo da digitalização. 

Persistem muitos impasses políticos quanto à regulamentação dessas gigantes da informação, 
muitos deles fomentados por seus grupos de pressão. Enquanto as decisões políticas no âmbito 
legislativo seguem paralisadas, avança aceleradamente a privatização dos bancos de dados públicos. 
Nesse contexto, deveria ganhar destaque na esfera pública a questão crucial da soberania digital. Trata-
se, enfi m, de um debate em três tempos, sobre: i) o sentido da aceleração contemporânea entronizado 
pelo capital informacional; ii) as novas formas de dominação e dependência; iii) as alternativas de 
futuro para países periféricos como o Brasil.

Desse modo, consideramos que analisar a produção e o controle dos círculos da informação 
corporativa a partir de empresas como Google e Amazon é fundamental para compreender os 
processos atuais de regionalização, urbanização e gestação de novas tensões socioespaciais.
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NOTAS

4 Empresa criada por professores do Departamento de Ciência da Computação da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), com objetivo de instalar um Centro de Pesquisa e Desenvolvimento 
do Google na América Latina, visando aumentar sua presença na região.
5 Conforme acordo anunciado no início de 2024, o novo Centro de Engenharia do Google no Brasil 
terá convênio com o Instituto de Pesquisas Tecnológicas (IPT), situado no campus da USP em São 
Paulo. A inauguração está prevista para 2026.
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